
Introdução  

O termo "geopolítica" foi criado pelo geógrafo alemão Rudolfjéllen (1864 – 1922). A 
partir de estudos e elaborações desenvolvidas por Ratzel (1844 – 1904), buscando, 
dessa maneira, combinar a Geografia Política descritiva com a História, associando as 
realidades geográficas com as razões políticas, interesses econômicos e militares. 

Enfim, a Geopolítica procura destrinchar a influência do espaço geográfico sobre a 
política através da História. No entanto, a Geopolítica é um poderoso instrumento para 
manipular os povos, utilizando métodos convencionais ou não. O próprio Hitler dizia: 
"É mais fácil enganar uma multidão com uma grande mentira". 

Após a Segunda Guerra Mundial (1939 – 45) uma das maneiras mais eficazes para 
submeter o senso crítico de uma nação foi, sem dúvida, a informação / desinformação. 
Notícias maquiadas, bodes expiatórios e negação contundente são algumas das 
armas que os governos mundiais e nacionais através da Geopolítica.  

Desenvolvimento 
É possível identificar a Geopolítica da informação distorcendo a realidade para 
preservar a suposta ordem natural e social das coisas? 
Sim! 

Numa análise comparativa: O caso Roswell. Cidadezinha do estado do Novo México 
nos Estados Unidos onde teria ocorrido a queda de um OVNI e resgate de seus 
tripulantes em 1947. Com a verdade vindo à tona, o Pentágono e a CIA passaram a 
desinformar a população. Como se não bastasse, o militar Jesse Mercel, encarregado 
das investigações, foi usado como bode expiatório. 

Conclusão 

Na atualidade, governos e transnacionais mascaram através da desinformação o 
próprio futuro da humanidade amenizando sua real situação. 

� Petróleo: as reservas esgotam-se em cerca de 30 anos, considerando-se o 
consumo atual; 

� 60% das reservas de água potável já foram consumidas; 
� A cada 45 segundos um novo caso de AIDS; 
� A cada 1 segundo nasce alguém. 
� Em 2030 a maior parte dos recursos naturais estarão esgotados. 

 


